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NOVAS VISÕES NA PROFISSÃO CONTÁBIL

Prof. Antônio Lopes de Sá – 29/03/1999
Uma nova visão da profissão do contabilista parece estar sendo uma constante em todas as opiniões mais sensatas.
De há muito, sempre defendi a posição de “valorização do profissional” fazendo ver que o caminho científico é o correto e que só este pode ser sustentáculo de uma consultoria.
Cada vez mais competitivo, o mundo dos negócios exige que os empresários estejam bem orientados.
A função do profissional da Contabilidade é, pois, a de consultor sobre assuntos da riqueza das empresas.
Ninguem melhor que ele pode executar essa tarefa porque só ele bem entende a mecânica das contas e o que elas fornecem de informação competente para que se tomem decisões.
O papel de apenas informante de saldos ou de zelador de assuntos fiscais, está sendo superado com a tecnologia avançada da informática.
A mais destacada função do Contador é a de orientador, oferecendo modelos para que as empresas e instituições sejam eficazes em seus desempenhos.

Felizmente ao contabilista já está sobrando algum tempo para o exercício de sua mais importante responsabilidade e que é a de oferecer comentários sobre o comportamento do capital e também diretrizes para decisões administrativas.
Nesse sentido, as entidades de classe vêm desempenhando um papel importante de orientação e de apoio.
Somas expressivas de valores estão sendo vertidas na preparação de uma elite de professores e profissionais.
Investe-se na cultura maior de professores, porque são eles os responsáveis pela formação educacional.
Investe-se em profissionais, porque precisam encontrar meios de aprimoramento para uma educação continuada.
O valor de uma classe depende do valor dos elementos que a constituem.
Bastaria citar o PROLATINO, um realizado em 1998 e outros que se sucederam são eventos que mostram o poder da doutrina e o quanto os países latinos contribuíram para isto.
O movimento que se denominou PROLATINO está associado a Academia Brasileira de Ciências Contábeis e traz uma elite muito refinada de grandes doutores da Europa e do Brasil, para atualizar os interessados, nas mais modernas conquistas da profissão.
Mas nossas entidades ainda se esforçam por manter a postura Ética, com educação aprofundada nesse particular e uma grande vigilância sobre todos os casos que ocorrem e que possam abalar o conceito da classe.
Nesse particular tem-se procurado projetar uma imagem da comunidade contábil à altura do valor da mesma.
A nova imagem da profissão é um passo sem retornos e vai levar o profissional ao patamar que de fato lhe é reservado.

Um consultor deve ter cultura científica, tecnológica, ética e geral, mas, precisa do apoio de instituições específicas que zelem por tudo isto, pela imagem da classe, pela valorização constante do conhecimento.
O papel das instituições é vital e não fossem elas estaríamos em situações difíceis não só pela invasão de leigos em nosso campo de trabalho, mas, também, por falta de haver a quem apelar quando a necessidade chama para novas conquistas.
O curso de mestrado, também, muito tem contribuído para a evolução, não obstante o arbítrio e má postura do poder público em relação aos mesmos, especialmente por parte da CAPES.

